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2. 

LEM 

III. BREVE RESUMO DO PROJETO. 

3.1. Objetivos 

Ao longo dos anos oitenta, a economia brasileira 

apresentou urn reduzido crescirnebto que, diante de urn 

significativo crescirnento populacional, conduziu a urn 

declinio da renda per-capita (2)•  Na década antericir, a 

elevado crescirnento do PIB havia possibilitado uma elevação 

da renda per-capita, urna reduçäo dos niveis absolutos de 

miséria e uma redução da desigualdade na repartição da renda 

(J-Ioffrnam e 	Kageyaina,1985; Pastore,1983). Contudo, 	apesar do 

desempenho favorável desses indicadores de bern-estar social 

(3), deve-se destacar gue, no final dos anos seterita, uma 

1 Prof.Livre-Docentc - Prof.Doutor da Faculdade de Economia e 
Adrninistráçao da USP, respectivarnente. 

2 De 1980 a 1988, a renda per-capita réduziu-se em 1,3%. De 
1970 a 1980,- houve urna elevaçâO de 80,8% I (FIBGE,1989). 

3 As relaçães entre crescimento - ecbnârnico e bem-estar social 
são complexas. - Dependendo dos indicadores de bem-estar 
utilizados, as conclusôes podern ser divergentes. Por exemplo, 
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parcela substantiva da população ainda encontrava-se em 

situaçao de niiséria absoluta: 21,9% da populaçâo situava-se 

abaixo da linha de pobreza absoluta, ou seja, nao percebia 

coma renda xnonetaria a quantia de um salário minima (Hoffman 

e Kageyama,1985). Conic observa Fanseca (1990,p4), mesmo esse 

expressive crescirnento econôjnico "... foi acompanhado de urn 

desempenho mediocre do ponto-de-vista da elevação do bern 

estar material da populaçäo". Tal fenômeno agravou-se ao 

longo dos anos oltenta diante do reduzido crescimento 

econômico observado. Coma decorréncia as condiçöes atuais de 

vida da maioria da populacão assetneiham-se tI  ... is  das mais 

pobres sociedaaes afro-asiáticas" segundo avaliaçao recente 

de Jaguaribe (1989). 

Em grande medida, as econornias latino-americanas 

corn elevado grau de endividarnento externo buscaram se ajustar 

as novas condiçoes do mercado financeiro internacional 

através do reordenamento de suas politicas econômicas que 

passaram a perseguir urn superávit no Balanço de Pagamentos 

come forma de atender aos encargos do endividamento externo. 

Ao longo da decada de oitenta, muitos paises latino-

americanos iinplernentaram inUrneros programas de estabilizaçao 

que conduziram a uma reducào do crescimento econôrnico na 

maioria dos casos. 

a elevaçâo da renda media familiar nos anos setenta fez-se, 
em grande medida, a custa de uma maior incorporação ao 
mercado de trabalho de muiheres e crianças (Hoffman e 
Kageyama,1985; Pastore,1983) 

II 
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E neste contexto de grande instabilidade econômica 

quo as precárias condiçães do vida de parcela substantiva da 

populacao desses paises vêein-se agravadas ao longo dos anos 

citenta seja pela redução da renda per-capita, seja pelo 

aumento do deseinprego. Adernais, Os programas de estabilização 

conduzirarn a urn reordenarnento do setor publico, 

principalrnente através da reduçao dos gastos sociais do 

Estado nas areas do educaçao, saUde, habitaçâo, saneamento 

básico etc (4)•  Relativaniente ao Brash, inürneras pesquisas 

apontam para uina deterioraçâo progressiva e alannante das 

condiçães econômicas e sociais de vida das populacães inais 

carentes na década do oitenta (5) 

0 objetivo básico desse projeto de pesquisa é o de 

propor a realização do uina analise abrangente dos impactos 

dos prograìnas do estabilizaçâo adotados nadécada_deoitenta 

sobre o cresciniento econômico e, principalmente, em relação 

ao bem-estar social da populaçâo. Ao longo desse periodo, 

inUmeras análises preocuparam-se, priinordialmente, corn a 

rnacroeconomia de curto prazo dos prograrnas de ajustarnento, ou 

seja, corn a eficácia da politica econômica em controlar o 

4 Em 1986, os gastos sociais do setor pUblico atingiram 18,M% 
do PIB (Fonseca,1990). Os paises da Aniérica Latina 
destinaram, no ano do 1987, cerca do 25,3% do PIB para gastos 
sociais. Já nOS paises industrializados essa porcentagem 
atinge rnais de 50,0% do PIB (Petrei,1987). 

5 	Entre 	outros 	trabaihos, 	voja-se 	Jaguaribe(1989); 
Fonseca(1990). 

4 
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processo inflacionário e o deseguilibrio externo da econornia 

brasileira. Pouca atençâo foi dada aos impactos de longo 

prazo dos programas de estabilizaçâo no crescimento econômico 

e a seus impactos imediatos no bem-estar social em seus 

rnultiplos aspectos tais como renda, educação, saude, 

habitaçao etc. 

Morley e Willianson (1975) charnarn a atençâo pan a 

regressividade dos programas de estabilização cujo principal 

efeito, no àmbito do bem-estar social, é o aurnento do 

desemprego. A recessão de 1981 a 1983, por exemplo, induzida 

pela politica econâmica, implicou nurna forte reduçao do 

emprego industrial corn o aumento da proporção de 

trabalhadores informais no mercado de trabaiho 

(Cacciamali,1988;Saboia,1986). Como decorréncia, os 

indicadores de pobreza parecern ter-se acentuado nesse 

periodo, corn a rerida media das farnulias sofrendo urna reduçâo 

de 25% entre 1980 e 1983 (Hoffmam,1985), contra urna gueda na 

renda per-capita de 13,2% (FIBGE,1989). Já no periodo de 1984 

a 1987, corn a mudança da politica econômica, gus conduziu a 

urna forte recuperação da produção e do emprego, a renda media 

em todos os estratos da PEA elevou-se ao mesrno tempo em que 

se observa uma redução da proporçâo dos individuos a perceber 

menos de urn salário mInimo (Sedlacek,1989). Nesse periodo, a 

renda per-capita elevou-se em 16,5% (FIBGE,1989). 

1.1 
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Por outro lado, as programas de estabilizacão 

conduzirarn a uma redução drástica da taxa de investimento 

que, de 25% do PIE em 1975, declinou para 16% em 1985. Afora 

o desemprego originado pela baixa utilizaçäo da capacidade 

produtiva instalada, essa baixa taxa de investimento tende a 

gerar urn desemprego estrutural acentuado em relação as 

geraçães futuras dada a elevada taxa de crescimento 

populacional. 

Tal prograrna de pesquisa, ao possibilitar a 

elaboraçâo de urn quadro abrangente a respeito da evoluçâo da 

situaçào econOmica e social do pals nos anos oitenta, 

afigura-se da maxima importância, principalmente para a 

gestâo da coisa pUblica, dada a importância dos gastos 

sociais do Estado e o seu efeito imediato em iuinorar as 

precárias condiçôes de vida da populaçâo mais carente (6)• 

Mesmo diante dos desequilibrios que a econornia brasileira 

devera enfrentar ao longo dos anos noventa, será necessário 

aumentar Os gastos soclais do Estado (7)  sob pena de urn 

aprofundamento da deterioração das condiçôes de vida da 

populaçao mais carente. 

6 Eliminar a misérja absoluta átravés do crescimento consiste 
num processo lento e que, em relaçao ao Erasil, necessitaria 
de algumas décadas de crescimento acelerado do PIB. Uma 
soluçao de curto prazo consistiria em redirecionar a gasto 
pUblico através de programas de erradicaçâo da miséria 
absoluta. (Cortazar,1972). 

7 Trata-se, acima de tudo, de alocar recursos escassos de 
forma eficiente (Jaguaribe,1989; Fonseca,1990). 
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0 nucleo da pesquisa deverä centrar-se flog irnpactos 

dos programas de estabilização no bem-estar social e no 

desempenho do gasto pUblico em relacão ao mesmo. Para tanto, 

propôe-se a realização das seguintes etapas do trabalho: 

Análise suscinta dos principals agregados 

xuacroeconôrnicos da economia brasileira na década do citenta 

do forma a se determinar as principals condicionarites quo 

explicarn as dilemas do crescirnento econômico dessa década. 

Ademais, trata-se de fixar corn precisão as determinantes de 

caráter objetivo que condicionaram a execução dos programas 

do establlização. 

Ariálise dos prograrnas de estabilização e seus 

impactos sobre a crescirnento econômico. Trata-se de analisar 

de forma suscinta as principais medidas adotadas pelos 

progratnas de estabilização determinando-se seus impactos 

itnediatos sabre a produção, a emprego, rendimentos e 

distribuição de renda. 

Análise dos 	impactos dos prograinas de 

estabilizaçao sabre a oferta e as preços agricolas e, em 

decorréncia, sabre o custo de vida das populaçães urbanas 

dada a grande participação dos alimentos nas orçamentos da 

populaçao do baixa renda. Excluindo-se as produtos 

alimenticios industrializados, cujos preços finals são 

N 
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determinados basicamente pelo processo de transforxnaçao 

industrial, pods-se aferir os impactos dos preços agrIcolas e 

do processo de intermediaçâo comercial na carestia urbana 

analisando-se a comportamento dos alimentos semi-elaborados e 

in-natura. Para tanto, basta tomar as preços recebidos pelos 

agricultores e Os preços pagos pelos consurnidores finais e 

construir indices de preços corn iguais ponderaçOes dadas pela 

participaçâo dos diferentes bens no orçamento do consumidor. 

4. 	Analise dos impactos dos prograinas de 

estabilizaçao na evoluçào do bem-estar social. Em geral, as 

inürneras análises gus se preocuparam corn os impactos dos 

prograrnas de estabilizaçao em relação ao bein-estar social 

restringirarn-se a aspectos parciais do mesmo como, por 

exemplo, o perf ii da distribuiçào da renda e o comportarnento 

dos salarios reals. Nessa pesquisa, pretends-se realizar uma 

analise abrangente dos mUltiplos aspectos relativos ao bern-

&tar social da populaçâo, isto é, emprego, renda, educaçao, 

áude, habitaçâo, previdéncla social, sanearnento basico, 

transports coletivo e demografia. Ademais, pretende-se 

analisar o comportamento dos gastos sociais do Estado em 

relaçao ao bern-estar social e aferir a sua importância coino 

instrumento de redistribuição de renda no curto prazo coxuo, 

por exemplo, atraves de programas de erradicaçâo da miséria. 

4.1. Pretends-se analisar a evoluçào de urn conjunto 

19 

de variâveis que mediriam a desenvolvimento econômico e 0 
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nivel do bern-ostar social. Adelman (1972), por exernplo, 

propãe a utilizaçâo do 16 indicadores econôrnicos e sociais 

para aferir o grau do dosenvolvirnento econôrnico. Dasgupta 

(1988) aponta a relevância da taxa do mortalidade infantil e 

da expectativa de vida ao nascor para aforir o bem-estar 

social o sua forte correlaçao corn o comportarnento da renda 

per-capita. Nessa pesquisa, serâo construidas e analisadas 

series anuais de indicadores roferontes ao nivel do 

desenvolvimento oconômico e, relativarnente ao hem estar-

social, serâo tomadas variáveis referentes a deinografia, 

renda, emprogo, educaçâo, saUde, rnoradia, transporte coletivo 

e saneamonto básico. 

4.2. Pretende-se construir urna inedida agregada de 

bem-estar social (8)  para a década do 80 do forma que se 

possa correlacionar sua evolução corn o comportarnento da 

economia e, particularmente, corn os programas de 

estabilizaçao. A partir das variáveis parciais relativas ao 

bern-estar social construir-se-a urna funçâo agregada quo possa 

resumir o comportamento das variáveis parciais. 

4.3. Analisar a evolução do bem-estar social nas 

principais regiôes metropolitanas do pais através da 

construção de urna rnedida agregada de bem-estar social. 

8 Por exemplo, Cortazar (1977) agregou indicadores parciais 
nurn indicador geral tornando, de forma arbitraria, iguais 
porzderaçóes para os indicadores do nutriçâo, saude, moradia e 
educaçào. 
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Adernais, para as anos de 1980 e 1989, pretende-se ordenar as 

principals regiôes metropolitanas segundo niveis de bem-estar 

social e verificar as rnudanças ocorridas nesse periodo (9)• 

A década de 70 caracterizou-se por urna forte xuigracão da 

população rural para os centros urbanos. Dada a baixa 

elasticidade ernprego-produto, gerou-se urn enorrne contingente 

de desernpregados e sub-ernpregados nos centros urbanos. Hoje, 

os grandes bolsôes de rniséria encontrarn-se nos centros 

urbanos. 

4.4. Relativamente as variáveis educaçao e saUde, 

pretende-se identificar os principals fatores gus explicam o 

seu comportarnento. Adinitindo-se que a politica econômica tern 

reduzida capacidade de alterar a distribuiçao de renda no 

curto prazo, o conhecirnento das variáveis relevantes na 

deterxninação dos niveis de educação e saUde pode ser urn 

elernento de extrema relavância na forrnulação de politicas 

publicas de erradicaçâo da miséria. Constitul urna forma de 

alterar a distribuiçâo de renda no curto prazo. 

5. Análise da evoluçao dos gasto socials do Estado 

ao longo da década de oitenta e sua relaçâo corn a evolução do 

bern-estar social (10) Pretende-se analisar as despesas 

9 Mata (1970) analisou a distribuição da renda, clesernprego e 
pobreza para uma ainostra de 116 municipios corn nais de 50 mu 
habitantes. 

10 E necessário reordenar o gasto pUblico para areas 
prioritarias e aurnentar a eficléncia dos investimentos do 
governo em programas socials (Fonseca,1990). 

10 



11 

realizadas pela União, Estados e Municipios relativajuente aos 

intens educaçao e cultura, saUde e saneamento básico, 

trabalho, assisténcia e previdência social, habitaçao, 

transportes e urbanismo (11)•  Ademais, trata-se, a partir da 

análise da evoluçao dos niveis de bem-estar social, de 

determinar prioridades e propor programas quo possaxu orientar 

os gastos sociais do Estado (12) 

3.2. Metodologia e fonte do dados. 

Nessa pesquisa, pretende-se construir series 

estatisticas anuais para a década do oitenta e, na medida do 

possivel, series trimestrais e mesIno mensais do foriva a so 

poder captar do forma mais rigorosa os impactos dos prograrnas 

de estabilização sobre o crescimento econômico e a evoluçâo 

dos niveis do bern-estar social. Do ponto-de-vista 

metodologico, serâo utilizadas as técnicas usuais da 

Estatistica Descritiva para a análise das series temporais 

e, para a análise da dependéncia entre as niesntas, lançar-se-á 

mao da Anälise de Regressão. Na construçâo de uma medida 

agregada do bem-estar social, pretende-se utilizar a técnica 

da Anãlise de Coinponentes Principais que permite sintetizar 

numa Unica variavel o comportamento do urn grande nümero de 

11 A respeito, veja-se O'Connor (1977). 

12 A incidência da pobreza e particularmente severa entre a 
populaçâo mais jovem (Fonseca,1990). 
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variáveis parcials. Tal procedimento afigura-se o inais 

apropriado na construção de uma medida abrangente de bern-

estar social dada a elevada correlaçao existente entre as 

variãveis parciais que medern os multiplos aspectos 

relacionados ao bem-estar social como renda, educaçâo, saUde 

etc. No estudo dos fatores que explicarn a evoluçâo das 

variáveis educação e saUde, será utilizada a técnica da 

Anãlise Fatorial quo permite separar dentre urn conjunto de 

variaveis as que são relevantes para a explicaçao do 

comportamento das variáveis em questao. Trata-se de urna 

técnica estatistica rnuito utilizada em estudos cornparativos 

de niveis de bem-estar social entre diferentes paises (13)  e 

que tern sido pouco utilizada em estudos deste genéro no 

Brasil. 

A seguir, indica-se, relativamente a cada item, as 

fontes básicas de dados a serem utilizadas para a elaboraçao 

dessa pesquisa ( 14 ) : 

1. Analise dos principals agregados macroeconôinicos da 

Economia Brasileira: 

Contas Nacionais Consolidadas do Brash. Fundaçâo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatistica.FIBGE. 

13 Entre outros trabalhos, vej a-se Rangel e Kurne (1983); 
Adelman (1971) 

14 No decorrer da pesquisa, novas fontes poderão ser 
incorporadas. 

12 
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Contas do Balanço de Pagamentos. Boletim do Banco Central do 

Bras ii. 

Análise dos programas de estabilização e seus impactos 

sobre o crescixnento econômico: 

Indicadores Conjunturais da IndUstria - FIBGE. 

Pesquisa Nensal de Emprego - FIBGE. 

Estatistica da Produção Agricola Anual - FIBGE. 

RAIS- Relaçâo Anual de InformaçOes Sociais - Ministério do• 

Trabaiho. 

Indicadores Conjunturais da Indüstria - Federaçâo das 

IndUstrias do Estado de São Paulo. FIESP. 

Análise dos impactos dos programas de estabilização sabre 

a oferta e as preços agricolas: 

Estatisticas Agricolas de Preços no Estado de São Paulo, 

Instituto de Economia Agrlcola, Secretaria de 

Agricultura do Estado de Sâo Paulo. 

13 
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Indice de Preços ao Consurnidor no rnuniclpio de São Paulo, 

Fundaçâo Instituto de Pesquisas Econôrnicas. 

Levantarnento Sisternático da Produção Agricola. Pesquisa 

Mensal de Previsão e Acompanharnento das Safras 

Agrlcolas. FIBGE. 

Controle e Avaliação de Estatisticas Agropecuárias. 

- 	 CEPAGRO/FIDGE. 

Informação Econôrnica. Instituto de Econoiuia Agrlcola do 

Estado de São Paulo, Secretaria da Agricultura do 

Estado de São Paulo. 

4. Análise da evolução do bern estar-social: 

Pesquisa Nacional pot Arnostra de Dornicilios (PNAD-FIBGE). 

Contén informaçães anuais sistemâticas sobre 

população, habitação, mao-de-obra, rendimentos e 

instrução organizadas para todo o pals e para os 

estados e principais regiöes rnetropolitanas. Para 

anos não seriados, ha inforxnaçôes adicionais 

sobre nutrição, educação, saüde etc. 

Perf 11 Estatistico de crianças e mães no Brasil. Unicef. 

Fundo das Naçöes Unidas para a infância. FIBGE. 

14 



-Is 
0511 0  

5. Análise da evoluçâo dos gastos sociais do Estado: 

Finanças do Brasil: Peceita e Despesa da União, Estados e 

Nunicipios, Ministério da fazenda. 

Revista de Finanças Publicas, Secretaria de Economia e 

Finanças Püblicas, Ministério da Econornia. 

IV. Utilização dos resultados do projeto. 

Ha urn razoável consenso de quo a reordenamento das 

finanças publicas deverá ser urna meta perseguida pela 

politica econôrnica nos prOximos anos. Dado o quadro alarniante 

de deterioraçâo das condiçaes do vida das populacôes mais 

carentes e as dilernas do crescirnento econôrnico para a prOxima 

década, será necessário, no novo desenho das finanças 

püblicas, reservar-se aos gasto sociais do Estado uiva 

participaçao mais relevante do que nas ultimas ddcadas. 

Nesse sentido, uma analise da evolução do bem-estar 

social em seus mültiplos aspectos ocorrido na Ultiiva década 

pode ser de grande relevância na formulação de politicas 

publicas de erradicaçao da miséria. Seth util na 

identificaçâo de prioridades e na elaboraçâo de programas de 

intervençâo iniediata que possarn orientar os gastos sociais do 

Estado. Ademais, a análise dos impactos dos programas do 

t;i 

estabilizaçao no bem-estar social poderá servir, também, para 



-N-. 
cinpe 

alertar sabre aspectos perversos dos mesmos sobre o bem-estar 

social e para a necessidade da elaboraçâo de politicas 

compensatorias em sua implementaçâo. 
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VI. Ptazos e Cronograma. 

Estima-se urn prazo de dez meses para a execuçào 

dessa pesquisa que deverã desenvolver-se segundo as etapas 
abaixo especificadas: 

MESES 
ETAPAS 	 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Revisâo Bibliográfica 	X X 
Coleta de Dados 	 X X X X 
Processarnento 	 X X X X 
Análise dos Resultados 	 X X X 
RelatOrio Parcial 	 X 
Redação e Montagern do Relatorio 	 X X X 
Datilografia 	 X 

Será encarninhado, ao final do sexto més da 
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pesquisa, urn relatOrio parcial de andamento que devera conter 



s. 
0$1p4 

Os quadros estatisticos básicos da pesqulsa e urna apreclação 

do andamento da pesquisa e dos principals resultados já 

obtidos. 

VII. Orçamento. 

Em CR$ 

MI:] 

1. Pessoal Técnico .........................17.070.000,00 

1.1.Coordenador ...........300.000 ...... 3.000.000,00 

1.2.Pesquisador Senior .... 275.000 ...... 2.750.000,00 

1.3.Pesquisadores Junior..170.000 ...... 3.400.000,00 

1.4.Estagi6rios 	...........50.000 ...... 1.500.000,00 

1.5.Programador ...........100.000 ...... 1.000.000,00 

1.6.Digitädor ..............80.000 ........ 800.000,00 

1 .7.Secret6ria ..............80.000 ........ 800.000,00 

1.8. Encargos 	sociais ................... 3.820.000,00 

 Viagens 	e 	diárias .......................... 500.000,00 

 Processaniento 	de 	dados ................... 1.000.000,00 

 Material de consumo e repografia ........... 928.500,00 

 Comunicaçôes ............................... 557.100,00 

TOTAL ..................................20.055.600,00 
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Cronograma de paganentos: 

1a parcela: CR5 

2a parcela: CR5 

3a parcela: CR5 

4a parcela: CR5 

5a parcela: cn$ 

6a parcela: CR$ 

(Co 

5.000.000,00 

4.000.000,00 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

2.000.000,00 

3.000.000,00 

ntra entrega 

ao • final do 

ao final do 

ao final do 

ao final do 

ao final do 

ao final do 

o. e 1 a to rio 

priiueiro més, 

segundo inés. 

terceiro més, 

quarto més. 

sétimo més. 

déciino iuês. 

Final). 




